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Comunicar para quê, porquê e como? 

 

Vivemos hoje num mundo fortemente condicionado pela 

tecnologia.   

 

Praticamente toda a gente tem um telemóvel, um 

computador… muitos têm tablets, I Pads… ninguém passa 

sem a televisão ou a rádio porque todos nós precisamos de 

kcomunicar e estes são instrumentos, utensílios, que nos 

permitem comunicar. 

 

Eles acabam por ser a extensão do nosso corpo, 

influenciando a forma como comunicamos quer pela 

informação que nos disponibilizam (e portanto, os 

conteúdos com que nos confrontamos), quer pela forma 

pela qual nos permitem comunicar. 

 

Um dos teóricos mais mal amados mas também mais 

citados das teorias dos meios de comunicação de massas, 

Marshall Macluhan, no seu livro “Understanding the Media” 

apresentou-nos os meios de comunicação como um 

prolongamento, uma extensão do nosso corpo e por isso 
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condicionadores da qualidade da nossa mensagem, dizendo 

mesmo que o  “Meio é a mensagem” no sentido em que tão  

importante como o conteúdo,…. a forma e o meio utilizado, 

determinam a difusão, a perceção e a compreensão da 

mensagem. 

  

Por isso, nós que sempre precisámos desta extensão, 

vamo-nos adaptando a cada uma delas de acordo com o 

tempo em que vivemos. 

 

Nos tempos primitivos a comunicação era gestual, depois 

passou a ser pela fala, pela escrita. Quando o homem 

sentiu necessidade de comunicar com mais gente ao 

mesmo tempo, utilizava sinais de fumo, tambores, até aos 

meios de comunicação de massas: a imprensa de 

Guttenberg, os livros, o telefone, o telex (que já ninguém 

se lembra), o rádio, a televisão, os telemóveis,  e hoje, a 

internet.  

 

Cada época tem o seu instrumento de comunicação ou os 

seus instrumentos de comunicação que servem para a 

ajudar o homem a comunicar, a socializar, porque 

comunicar é socializar, por em comum 
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E, o homem sempre soube tirar o melhor partido possível 

desses equipamentos de forma a tentar melhorar a sua 

comunicação e, por comunicação, entende-se partilha de 

informação, discussão de ideias ou uma mera expressão de 

afetos.  

 

Naturalmente que, quando falamos de comunicação social 

estamos a falar de informação de interesse, relevância e 

abrangência públicas, fora do domínio das relações 

interpessoais ou sociais. Estamos a falar de um tipo de 

comunicação que é obtida a partir de uma fonte- que pode 

ser humana ou material - um livro, uma revista, um 

documento-, é trabalhada por um profissional, difundida 

por um meio, para uma massa indiferenciada. 

 

Esta é a grande potencialidade da comunicação social: num 

curto espaço de tempo por em comum um conjunto de 

informações de utilidade e interesse coletivo (público) que 

nos ajudará a compreender a realidade, a saber o que se 

passa não só ao nosso lado como o que está distante de 

nós e a ter as ferramentas necessárias para poder formar 

uma opinião. 
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Ora, se a comunicação e os media servem para isto, então, 

porque não utilizá-los ao serviço de uma causa, ao serviço 

de uma ideia, ao serviço de uma conceção de vida, de 

sociedade assente em valores e princípios?! 

 

Quando os nossos missionários cristãos partiram rumo ao 

oriente no seculo XIII e XIV sabiam que para comunicar a 

fé e os valores do evangelho tinham que se deslocar até ao 

outro lado do mundo porque não dispunham dos 

instrumentos necessários e adequados para comunicar a 

sua fé e aquilo que eles achavam ser essencial para 

anunciar a boa nova. 

 

Já nessa altura partiam ao encontro do outro, embora essa 

busca do outro fosse ou tivesse sido, na maioria dos casos 

que nos são relatados, através da força, através de uma 

imposição.  

 

As coisas têm de ser vistas à luz do tempo e de cada 

tempo, e naquele era assim. E a evangelização passava 

sobretudo por estender a fé cristã a todos os cantos do 

mundo. 
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Hoje nós temos esses instrumentos e, de uma forma muito 

mais facilitada, podemos continuar a partir sempre ao 

encontro do outro, sem sairmos do mesmo sitio, mas 

precisamos de saber fazer isso. 

 

As nossas armas hoje são outras, por assim dizer porque o 

avanço tecnológico nos permitiu chegar aqui. 

 

Este é o grande desafio que se coloca aos cristãos: utilizar 

os media para fazer chegar mais longe a boa nova do 

Evangelho. 

 

Como é que devem ser utilizados os meios de 

comunicação?  

 

Será necessário que a Igreja detenha meios próprios ou 

custará menos e será mais estimulante conquistar um 

espaço próprio nos meios de comunicação generalistas?  

 

Estarão estes suficientemente despertos para entender a 

importância do Evangelho e da mensagem cristã de forma a 

considera-la notícia? 
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Como sabem existem vários critérios de noticiabilidade. 

Nem tudo é notícia e tudo pode ser notícia.  

 

O paradoxo está descrito na literatura do género 

jornalístico e por isso não importa aqui desenvolver muito o 

tema. Apenas releva dizer que a notícia é um 

acontecimento que pela sua importância, atualidade, 

pertinência, envolvimento, proximidade tem relevância para 

o coletivo. 

 

Este Retiro do Movimento Romeiros de São Miguel tem 

valor notícia e esse valor será tanto maior se daqui sair 

alguma novidade. 

 

Portanto, insisto na questão: precisaremos nós, Igreja, de 

um jornal próprio, de uma rádio ou de uma televisão para 

emitir as “nossas” notícias ou será muito melhor que 

consigamos explicar aos outros a importância das nossas 

notícias? 

 

Eu, pessoalmente, prefiro o segundo caminho porque 

entendo que ele encerra uma dupla vantagem: chegamos a  
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mais gente porque quem lê, compra, ouve ou vê um canal 

generalista não é apenas cristão. Pode ser muçulmano, 

pode ser ateu, pode ser judeu…e, quem dá a notícia ao 

compreender a sua importância está também a revelar uma 

predisposição para ouvir a nossa mensagem.  

 

Ou seja, estamos a evangelizar e, neste caso, a nossa 

responsabilidade ainda é maior, porque a mensagem tem 

de ser clara, objetiva e facilmente percebida. 

 

Este, é a meu ver o grande desafio que nos é proposto pela 

pastoral da comunicação que este ano em boa hora o 

Conselho Presbiteral de Abril passado, por sugestão do D. 

António, elegeu como prioridade. 

 

Não vale a pena olharmos para trás. É sempre melhor 

constatarmos o presente, vivê-lo e, sobretudo, acreditar  

 

que o futuro faz-se no presente. Isso pressupõe que 

concentremos as nossas energias no momento presente, no 

agora, no momento em que estamos a viver. E façamos 

desse momento o melhor momento de todos.  
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Em termos de comunicação, lança-nos o desafio de nós 

podermos comunicar melhor entre nós.  

 

Que percebamos que se comunicarmos entre nós 

poderemos depois comunicar aos outros.  

 

“Uma boa comunicação ajuda-nos a estar mais perto e a 

conhecer-nos melhor entre nós, a ser mais unidos”, diz o 

Papa Francisco na mensagem para o quadragésimo oitavo 

dia das comunicações sociais que se assinala em junho. 

 

É como o desafio da evangelização: se não começarmos a 

evangelização por nós, amadurecendo a nossa fé, 

fortalecendo-o com a palavra e com a eucaristia, fazendo 

com que ela cresça e se torne adulta e portanto serena e 

esclarecida, e orientando a nossa vida concreta de acordo 

com essa palavra, para sermos testemunho vivo e 

concreto, não conseguiremos evangelizar ninguém. 

 

Quando comecei a trabalhar com a Diocese, na página da 

internet, conhecia poucas pessoas. Tinha aquilo a que na 

gíria jornalística se diz poucas fontes. Hoje já tenho mais. É 
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preciso que cada um de vós sinta que pode ser uma fonte 

de informação.  

 

Não só para dar conta de um evento; não só para dar conta 

de um acontecimento, mas também para dar conta de uma 

ideia, para partilhar um pensamento, para descodificar um 

acontecimento à luz do Evangelho. 

 

Ou seja, todos podemos ser fontes de informação para que 

a informação sobre a igreja e da igreja seja difundida. 

 

É óbvio que transformar um acontecimento em notícia é um 

trabalho técnico…e por isso deve ser feito por um jornalista. 

Mas, difundir a palavra de Deus pode e deve ser feito por 

qualquer cristão, num texto de opinião a publicar num 

jornal, num pensamento partilhado na rádio. 

 

O Papa Francisco é o exemplo mais acabado do que estou a 

dizer. Ele é a mensagem. Por todos os motivos e mais 

algum. E, este mais algum vai muito para além daquilo que 

ele representa. 
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O Papa é o papa. A sua importância decorre também do 

cargo que ocupa: ser o chefe da igreja católica, ser um líder 

Mundial, com carisma num tempo em que os líderes têm 

tudo menos carisma. Mas outros já o foram e não foram 

tão mediáticos nem tão mediatizados.  

 

Outro dia dei comigo a pensar, depois de ler um escrito no 

New York Times de um teólogo norte americano, sobre se 

não seria um perigo o papa Francisco ser tão mediático? Se 

não corríamos o risco dele ser a mensagem e se perder o 

essencial da mensagem que é o Evangelho. 

 

Bom, a resposta é apenas uma: ele de facto é a 

mensagem; o que diz é apenas e tão só o que vem no 

evangelho; o que mudou foi de facto a pessoa… sobretudo 

o carisma da pessoa. Este é que é o meio. Isto é, o Papa 

Francisco é o meio de transmissão de uma mensagem que 

é a palavra de Deus. 

 

É óbvio que nem todos podemos ser empáticos desta forma 

ou gozarmos da exposição dele. Mas nós temos hoje um 

instrumento que nos permite chegar mais além. Não é 
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tocar o céu mas é tocar os homens na terra com a palavra 

dos céus. 

 

E, para isso temos de ir ao encontro. E partir ao encontro é 

justamente ir para o espaço dos homens. E hoje grande 

parte da vida do homem é passada na internet. A realidade 

virtual passou a ser real. 

 

Tudo é mais fácil nela, mais rápido e menos oneroso do 

ponto de vista da distância. 

 

Então se é assim, do que é que estamos à espera? Porque 

é que a Igreja não investe mais neste meio? 

 

Nem todos podem ter um canal de televisão, mas todos 

podem ter uma página na internet.  

 

E o desafio que a internet nos lança é não só de a 

utilizarmos como dispositivo, no sentido instrumental do 

termo para colocar conteúdos, mas de vivermos lá. 
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Como diz o Papa Francisco na mensagem para o Dia 

Mundial Das comunicações sociais, O testemunho cristão 

não se faz com o bombardeio de mensagens religiosas, mas  

com a vontade de se doar aos outros «através da 

disponibilidade para se deixar envolver, pacientemente e 

com respeito, nas suas questões e nas suas dúvidas, no 

caminho de busca da verdade e do sentido da existência 

humana”. 

 

Pensemos no episódio dos discípulos de Emaús.  

 

É preciso saber-se inserir no diálogo com os homens e 

mulheres de hoje, para compreender os seus anseios, 

dúvidas, esperanças, e oferecer-lhes o Evangelho, isto é,  

 

Jesus Cristo, Deus feito homem, que morreu e ressuscitou 

para nos libertar do pecado e da morte.  

 

E isto muda tudo. Não utilizamos a rede apenas numa 

perspetiva instrumental, para comunicar conteúdos, não 

nos servimos dela para passar uma mensagem, estamos lá 

porque esse é, também, o nosso ambiente de socialização.  

 



Ribeira Grande 
Retiro do Movimento de Romeiros de São Miguel 
26 de janeiro de 2014 
 

13 
 

Os nossos amigos estão lá, os nossos filhos estão lá, os 

nossos conhecidos estão lá e, por isso, é lá que também 

queremos estar. 

 

Isto pressupõe e traduz ao mesmo tempo uma nova forma 

de pensar, de conhecer, de comunicar e de viver. 

 

O próprio Papa Bento XVI na mensagem aos participantes 

da assembleia geral do Pontifício Conselho das 

Comunicações Sociais afirmava que “não se trata somente 

de exprimir a mensagem evangélica na linguagem atual; 

mas é preciso ter a coragem de pensar de maneira mais 

profunda, a relação entre a fé, a vida da igreja e as 

transformações que a vida do homem está a sofrer. É o 

esforço, dizia ainda o Santo Padre, para ajudar todos os 

que são responsáveis pela Igreja a serem capazes de 

entender, interpretar e falar a nova linguagem dos media, 

na função pastoral, em diálogo com o mundo 

contemporâneo, perguntando-se: quais os desafios que o 

pensamento digital coloca à fé e à teologia?” 

 

Não tenho dúvidas de que a cultura digital traz novos 

desafios á nossa capacidade de falar e escutar uma 
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linguagem simbólica que trata, sobretudo, da 

transcendência. 

 

Portanto, mais do que refletirmos sobre a fá na rede, 

devemos fazer um esforço para compreender a própria rede 

de forma a tornarmo-nos habitantes da rede. Se quiserem, 

recuperando as palavras do Papa Francisco na tal 

mensagem que foi difundida sexta feira, a internet é um 

dom de Deus. 

 

Somos convocados a ver no desenvolvimento da 

comunicação, a ação de Deus que conduz a humanidade.  

 

E, a internet com a sua possibilidade de ser um espaço de 

comunhão e de partilha, faz parte do caminho do homem 

para esta consumação em Cristo. 

 

O amadurecimento da fé é feito a partir do testemunho. 

Testemunhar significa, antes de tudo, viver uma vida 

ordinária alimentada pela fé em tudo: visão do mundo, 

escolhas, orientações, gostos e também o modo de 

comunicar, de construir amizades e relacionar-se fora e 

dentro da rede. 
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É aqui que está o ambiente natural para o anúncio. 

 

O Papa Francisco dizia a propósito da cultura do encontro 

que a Comunicação pode e tem de promover  o que "O 

próprio Jesus fez , no anúncio do Reino, que soube utilizar 

os elementos da cultura e do ambiente do seu tempo: o 

rebanho, os campos, o banquete, as sementes e por aí 

fora.  

Hoje somos chamados a descobrir, também na cultura 

digital, símbolos e metáforas significativas para as pessoas, 

que possam servir de ajuda para  falar do Reino de Deus ao 

homem contemporâneo". 

 

Para concluir diria o seguinte: as tecnologias são 

importantes e, em cada momento, exprimem e traduzem a 

vontade do homem em se superar. Mas têm o reverso da 

medalha pois repercutem-se na forma como pensamos e 

agimos. 

 

A tarefa da Igreja é a de acompanhar este caminho. 
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Volto a Mcluhan que em 1970 conjeturou um ensaio sobre 

o destino da religião no Ocidente, sob a influência dos mass 

media eletrónicos.  

 

E a pergunta de partida era “A internet poderá mudar o 

modo de compreender e de viver a liturgia?” 

 

A pergunta não poderia ser mais atual e pertinente.  

 

Nessa altura, por exemplo, assistíamos à eucaristia através 

da televisão.  

 

Hoje, muitos de nós, fazemo-lo através da rede e até de 

forma interativa, somos convidados a partilhar a viver 

aquele momento em comunhão. 

 

Hoje quando um sacerdote fala numa missa ele pode estar 

a falar não só para as pessoas que estão naquele espaço 

mas para as pessoas em todos os lugares do mundo. E nem 

sequer é preciso receber o sinal. Basta estar ligado ao sítio 

daquela paróquia, daquela igreja, na rede. 
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Isto faz toda a diferença. É apenas um exemplo das 

potencialidades da rede que a igreja tem de saber ler.  

 

É óbvio que não existem sacramentos na rede. É óbvio que 

o ambiente digital não substitui o ambiente físico. Este é 

um ponto: não há substituição, mas há uma integração.  

 

Há coisas que apenas se podem fazer no mundo físico: 

imaginemos os cheiros, os sabores. Ou seja, a nossa vida 

sensível exprime-se no ambiente físico.  

 

O ambiente digital, por outro lado, ajuda-nos na nossa 

comunicação, isto é, ainda que vivamos de um modo 

diferente, conseguimos comunicar, sem as barreiras do 

espaço e do tempo, graças à internet. 

 

Quantos de nós muitas vezes não interpelamos os nossos 

filhos sobre o tempo que passam num computador e os 

acusamos de não socializarem. 

 

Bom, os meus que até nem passam muito tempo no 

computador, respondem-me: mas eu estou a socializar 

porque estou com os meus amigos on line.  
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A minha mãe, que tem 78 anos, descobriu agora as 

potencialidades do skype e não quer outra coisa para falar 

com os filhos e com os netos e com as amigas. Costuma 

dizer-nos que só falta poder dar-nos um beijo. Quem sabe 

se não chegaremos lá! 

 

O ambiente digital é para o homem de hoje, o modo de 

permanecer em contacto com a sua família, os seus 

amigos, o seu ambiente. Isto é extremamente interessante 

e nós Igreja não podemos ignorar isto. 

  

Porque tudo isto exprime aquilo que é o grande desejo do 

homem de viver relações mais fortes, mais autênticas.  

 

O bem, o mal, no fundo, encontram-se na rede como se 

encontram na vida física. Por isso, para a Igreja estar na 

rede significa, em primeiro lugar, escutar, ouvir o que 

dizem os homens, como vivem neste ambiente, quais são 

as tensões profundas da humanidade que emergem, sem 

se deixar amedrontar pelo mal, procurando também 

perceber o bem, procurando ter uma visão evangélica do 

modo como o homem se exprime hoje, inclusive no 

ambiente digital. 
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Não vos vou maçar mais. Apenas quero partilhar uma outra 

questão que tem a ver com a nossa realidade concreta. 

 

A igreja hoje, nos Açores, está mais exposta. Temos novos 

instrumentos para comunicar o que fazemos. Chegamos 

com alguma regularidade e frequência aos órgãos 

generalistas. 

 

A diocese tem um gabinete de comunicação, tem um porta 

voz, tem, um portal que muito em breve vai estar renovado 

e muito mais apelativo.  

 

Está no momento de darmos o passo seguinte. E esse 

passo já não pode ser só o de tornar visível o nosso 

trabalho, dar conta do que fazemos. Temos de começar a 

atuar na realidade e isso faz-se através da leitura dessa 

realidade que nos rodeia,  à luz do Evangelho.  

 

Sem pretensiosismos temos de prosseguir o caminho da 

informação mas acrescentando-lhe um desígnio de 

formação, sob pena de transformarmos em essencial aquilo 

que sendo importante é também mais acessório. 
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A Igreja Universal e a dos Açores em particular, tem de 

aproveitar este momento singular.  

 

Os tempos que vivemos, desse ponto de vista, constituem 

um desafio e uma oportunidade. Deixo por isso aqui o 

desafio para que todos se sintam motivados, instados, 

convidados a partilhar na rede, no jornal, no boletim da 

paróquia reflexões sobre o mundo de hoje, para 

construirmos uma sociedade melhor, com valores, onde a 

pessoa humana tenha toda a dignidade que lhe é devida 

por direito. 

 

Agradeço a vossa paciência. Espero que compreendam que 

me entusiasmei pelo facto de ter sido convidada para este 

retiro, o que entendi como uma graça divina.  

 

Não sou açoriana, embora já viva aqui há mais anos do que 

vivi no Alentejo onde nasci, mas sempre tive um enorme 

respeito pela forma como os Romeiros viviam e vivem a 

sua espiritualidade. 
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Na vida, sobretudo na profissional, quando se faz aquilo 

que se gosta, e eu graças a Deus, embora uma vez ou 

outra privada da possibilidade de o fazer, faço o que gosto 

e nesse percurso, vamos acalentando alguns sonhos. E, do 

ponto de vista pessoal sempre achei que uma das 

reportagens da minha vida seria a de acompanhar uma 

romaria e transmitir os sentimentos, a fé e a coragem que 

levam a este despojamento, a este sentido penitencial. 

 

Vir aqui hoje já me fez sentir mais próxima desse objetivo.  

Obrigada. 

 

 

 

 

 


